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(CrJi /i )  ].913 

de se innter a docia o recorrida, 
quando Irproacdo)itorj na razões .loga-
dao para a (3U. r C2 . 

VISTOS Er  cates aULoa o que o Institu-

to de Apoeentadorta e Pona us dos Cornerci rios, ooa fundamento 

no art. l, par igr'.io inico, do doox'oto-let 3, 710 .40 14 de ou-

tubro de 1 l,rocorro da doci ao proforida pela C ara de Pra.. 

vid ncta  oia1,e  10 cIo fovor iro últiráop que datorixtnou tos-

se concedido ao associado  iboiro tUves o pleiteado auzí.. 

lio-pocuui rio: 

CO I tND0 que o ac rd o recorrido à do ser 

mantido, visto co;o a 3uri prudSnc:.a fir ada. zobro o assunto 

no sentido cio que co prs que a cm nioa ffo o o requori.ento 

fore: feitos no prazo ustabelecido  o art. 123  o roiorldo au 

ítlio devido, aponao, a Partir do trig4 i o pritotro dia, do 

acordo cor o § 13 do art. 120, o, a cao contrário, oeja a 

partir do  e.eri onto, nos tor os do § 2R cio citado artigo, 

vieto que a doc d noia do direito  o opera apóti o reatabalo.. 

ct onto do sogicirado, ox.vi, cio c.txt.210, a31nea 

ESOLV  o Conselho plsno,am sessão plcna,por 

uaniri do, negar provi onto ao pro exto recurso,para confir-

mar a doois o reoorrida,quo be. apreciou a esp cie., 

tio do 3aos.t , 25 de janeiro de 1943 

a) 3i1vostra Iric1ea 

a) .1hotto  rok 

ui presente  A.Pirea e Albuquerque  mtoz'. 

Asinado e  ,L 11i. 
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